
PROGRAMA DE GOVERNO PARTICIPATIVO - DIALOGA CACHOEIRINHA

Chegou a hora da mudança! Só um projeto coletivo pode tornar Cachoeirinha a cidade que
sonhamos! Estamos apresentando um Programa de Governo que é resultado da participação
de centenas de pessoas. Um programa que aglutina diversos olhares e saberes sobre a nossa
cidade, sobre a nossa Cachoeirinha. Por entendermos que uma cidade mais humana, plural,
democrática, com gestão eficiente e inovadora se faz agregando o que há de melhor, unimos
um grande grupo de lideranças políticas, comunitárias e sociais para sintetizar o Programa da
Coligação Por Amor a Cachoeirinha. Leia nosso plano de governo:

É por amor a Cachoeirinha!

Nos últimos dez anos, o município de Cachoeirinha sofreu profundamente com uma gestão
administrativa não democrática. As pessoas perderam espaços para participar, opinar e serem
ouvidas sobre obras e políticas públicas. Isso resultou na criação de uma cultura apática à
participação, deixando o dia a dia da administração pública nas mãos de políticos de carreira
ou profissionais.

A inviabilidade de uma participação popular efetiva, impede que os cidadãos sejam
devidamente representados e que suas necessidades coletivas sejam compreendidas pelo
Governo. Isso afeta a criação e implementação de políticas públicas capazes de resolver
problemas que necessitam de mudanças.

As decisões autocráticas, pensadas por uma única representatividade ou por um pequeno
grupo, não refletem a realidade da comunidade. Essas políticas tendem a ser modelos
incrementais, baseados na imitação de políticas implementadas em outros espaços que não
correspondem às particularidades locais. Tais políticas, adaptadas de maneira superficial, não
conseguem solucionar os problemas específicos da sociedade e não promovem as mudanças
necessárias para transformar o status quo.

A participação popular é fundamental para transformar Cachoeirinha. Queremos viver em um
município em que cada cidadão importa, onde a cidade se desenvolve atendendo a todos, do
mais jovem ao mais idoso, em diferentes camadas sociais e em toda a diversidade e
heterogeneidade que enriquece as relações humanas. Esse é o verdadeiro fundamento de uma
política pública eficaz.

O Programa de Governo Participativo (PGP) é um processo abrangente de mobilização social
que visa resgatar a cultura participativa da população, garantindo uma verdadeira política
argumentativa. Nesse processo, diferentes atores - estatais e não estatais - se tornam
coautores na construção de um Programa de Governo inovador e transformador para
Cachoeirinha, que será a plataforma do Movimento de Unidade Democrática, MUDE, que se
entrelaçam na Coligação Por Amor a Cachoeirinha nas eleições municipais de 2024.



Para facilitar o acesso da população aos debates, o PGP lançou a plataforma “DIALOGA
Cachoeirinha - Unindo Vozes, Construindo a Mudança”. Esta iniciativa contou com a
realização de plenárias regionais para debater os eixos temáticos do PGP, possibilitando assim
a interação da população. Por meio desta plataforma, as pessoas puderam contribuir com
novas propostas ou aprimorar as já existentes.

Reunimos aqui alguns eixos temáticos e seus subeixos, com o objetivo de transformar
Cachoeirinha em uma cidade socialmente justa, economicamente viável, sustentável,
inovadora, promotora de uma cultura de paz e que crie oportunidades para o desenvolvimento
dos nossos serviços públicos, dos nossos investidores e de cada cidadão e cidadã.

Cuidar da Cidade
Este eixo trata do cuidado integral da cidade, projetando Cachoeirinha como um lugar que
oferece lazer, cultura, cuidado e acolhimento. Construir uma cidade mais humana envolve a
manutenção permanente de ruas, praças e parques. A cidade que queremos coloca as
pessoas no centro do seu desenvolvimento, sendo inclusiva, segura, bem iluminada e repleta
de opções de lazer, moradia e vivência. É essencial deixar para trás os casos de abandono e
má gestão na zeladoria da cidade.

Propostas

● Força tarefa para limpeza da cidade através da contratação temporária de um efetivo
maior. Elaboraremos um cronograma público da limpeza dos bairros, permitindo que ele
seja fiscalizado pelo conjunto da população.

● Reformaremos e garantiremos a manutenção dos espaços públicos como praças e
canteiros, implementando novos equipamentos de uso comum como pracinhas,
academias de saúde, bancos, jardins e hortas comunitárias.

● Para enfrentar o problema permanente de lixo nas ruas, implementaremos uma
ampla política de resíduos sólidos que consiste na criação de Ecopontos de verdade e
não os atuais lixões que a gestão da prefeitura chama de “eco”.

● Para incentivar o descarte correto de inertes, criaremos o voucher cidade limpa,
onde os trabalhadores da remoção desses resíduos receberão créditos toda a vez que
descartarem adequadamente nos ecopontos os entulhos e outros resíduos.

● Garantiremos o pleno atendimento da coleta seletiva para toda a cidade, acompanhada
de uma ampla campanha de conscientização para reciclagem, envolvendo escolas
públicas e privadas, bem como a Administração Pública e a sociedade como um todo,
inclusive empresas privadas. Inclusão dos catadores no processo de coleta seletiva,
construindo quatro novos e modernos galpões de reciclagem, com o fortalecimento do
cooperativismo e a remuneração dos trabalhadores da reciclagem, priorizando o
trabalho realizado pela ACRER.

● Criaremos a política municipal de coleta de descarte por agendamento com o
“Caminhão Bota Fora”;



Cidade Democrática, Participativa, Inclusiva E Educadora

● Implementaremos o Orçamento Participativo em um novo formato, com metas mais
ambiciosas, inovação digital e em um formato escola, educando as pessoas para o
exercício da cidadania.

● Para garantir maior controle social sobre a gestão da saúde, vamos criar os conselhos
gestores das Unidades Básicas de Saúde e Estratégias de Saúde da Família. Desta
forma, garantiremos a participação da comunidade na avaliação dos serviços prestados
e na construção das metas de atendimento em UBS’s e ESF’s.

● Para empoderar a população e combater o aparelhamento absurdo dos conselhos
municipais, construiremos a Casa dos Conselhos. Será um prédio específico para os
Conselhos Municipais, garantindo estrutura e autonomia administrativa para os
principais conselhos como saúde, educação, meio ambiente e plano diretor, além de
receber e acolher todos os demais conselhos. Para nós, o controle social e a
democracia participativa, aliados à transparência, são pilares de uma gestão eficiente e
com bons resultados. Os Conselhos Municipais são trunfos em políticas públicas e
devem atuar fortemente contra o denominado auto-interesse, exercendo sua atuação
legítima que é garantir o posicionamento da sociedade, o acompanhamento
permanente da gestão pública e o aconselhamento ao gestor diante de demandas
apresentadas pela sociedade.

● Fomento a todos os conselhos municipais, por meio de formação e apoio técnico.
● Criaremos o Programa Escola da Democracia, com foco na organização e apoio de

associações comunitárias e de bairro.
● Daremos suporte às direções das escolas municipais para promoção da organização de

conselhos escolares. Os conselhos escolares são a representatividade permanente da
sociedade dentro das instituições de ensino, com representatividade de diferentes
segmentos, promovendo o acompanhamento permanente da gestão escolar.

● Incentivo e apoio à organização de Grêmios Estudantis por meio de proposta
pedagógica que incentive o associativismo estudantil.

Cidade Acessível e Planejada, com Obras que Resolvam Problemas Históricos de
Infraestrutura

Integrado à solução de limpeza na cidade, iniciaremos um amplo programa de construção de
espaços e equipamentos de convívio social. Além disso, através de um largo e democrático
debate com a cidade, iremos reinventar nosso planejamento urbano, voltado ao
desenvolvimento sustentável, à garantia de uma cidade mais aprazível, acolhedora e humana.

Propostas:
● Inicialmente e de forma rápida, instalaremos nos principais bairros periféricos da cidade

Centros Comunitários, que funcionarão todos os dias da semana e promoverão



atividades culturais, artísticas e educativas. Os primeiros centros serão instalados na
vila Canarinho, Jardim Conquista, Betânia, Anair e Fátima.

● Construção de dois Complexos de Educação, Lazer, Esporte e Convívio Social, nos
moldes do Centro de Educação Unificado, CEU, da cidade de São Paulo. As duas
unidades serão erguidas em grandes aglomerados periféricos, como a região da
Grande Canarinho, que inclui a Vila União, Esperança, Chico Mendes e Antenas, e a
Grande Jardim Conquista, incluindo Vila da Paz, Jardim Vitória, Ocupação Nossa
Senhora Aparecida, Vila Regina e Vila Márcia.

● Vamos remodelar as calçadas na Av. Gal. Flores da Cunha, a partir da priorização dos
pedestres, considerando a acessibilidade como condição indispensável, em detrimento
dos carros. Isso significa alargar as calçadas e implantar espaços de convívio, como os
Parklets e jardins, em parceria com os lojistas.

● Vamos humanizar as avenidas e ruas com a garantia de acessibilidade, novos abrigos
para as paradas de ônibus, melhor iluminados e com informações sobre os horários dos
ônibus, ou seja, a qualidade de vida norteando as intervenções públicas.

● Iremos garantir a construção de banheiros públicos na Av. Gal. Flores da Cunha,
realizando parcerias com as empresas para a manutenção dos mesmos.

● Iremos revitalizar o Parcão, a Praça da Bíblia, Praça Getúlio Vargas, e construiremos
novas praças em bairros desassistidos como Canarinho, União, Anair e outros.

● Realizaremos o Congresso da Cidade onde, entre outras pautas e demandas, daremos
início ao processo de revisão do Plano Diretor. Essa revisão será norteada pelos mais
amplos princípios democráticos, dando voz e vez para os moradores, empreendedores,
investidores, ambientalistas, movimentos sociais, entidades da sociedade civil
organizada, sindicatos de trabalhadores e patronais.

● Iremos organizar um grande projeto de manutenção dos equipamentos públicos
prezando pela racionalização dos recursos públicos, otimizando o dinheiro do
contribuinte e captando investidores interessados em diversos negócios que
mantenham nossos equipamentos sempre bem cuidados e atualizados.

● Criaremos o Programa Otimizar, que irá fazer um levantamento e atualização de todos
os bens imóveis de propriedade da Prefeitura Municipal. Aqueles que têm vocação para
o interesse público ou comunitário serão utilizados para a construção de habitação
popular e de equipamentos públicos como praças, escolas, unidades de saúde. Os
imóveis que não possuírem as características para uso público serão negociados ou
permutados para a aquisição de bens com vocação de uso público.

● Implementaremos o Estacionamento Rotativo na Av. Gal. Flores da Cunha.

Obras públicas estratégicas para uma cidade resiliente, desenvolvida e sustentável

Nossa gestão produzirá projetos importantes que dêem conta de resolver gargalos urbanísticos
e de mobilidade, como a construção de perimetrais, viadutos, rótulas e espaços de uso
coletivo, como auditórios, teatros e outros.

● Perimetral do Parque da Matriz: Iniciaremos o projeto para captar recursos junto ao
Governo Federal e bancos de fomento, nacionais e internacionais, para a construção da
via perimetral do Parque da Matriz. Essa via fará a ligação com Gravataí e Porto Alegre,



costeando a BR 290, Freeway, se constituindo em uma via alternativa para desafogar o
trânsito da Avenida Gal. Flores da Cunha, bem como trará ao Parque da Matriz, um
importante bairro da cidade, uma rota que o tire da condição de saída única pelo Parque
da Matriz. A perimetral também permitirá o fomento de uma nova rota para
empreendimentos comerciais, construindo uma nova dinâmica econômica em uma
região da cidade hoje não aproveitada.

● Viaduto Nilo Peçanha - Av. Fernando Ferrari: Faremos o projeto e iremos captar
recursos para a construção do viaduto que ligue a Av. Nilo Peçanha com a Av. Fernando
Ferrari, passando por cima da Av. Gal. Flores da Cunha. Com isso, resolveremos um
dos maiores gargalos de mobilidade da cidade, entregando para a região do Distrito
Industrial e para os moradores da região do extremo norte mais agilidade no
deslocamento.

● Construção da via paralela à Av. Frederico Augusto Ritter: Com a expansão
imobiliária na rota da Av. Ritter, o trânsito é permeado por engarrafamentos diários nos
horários de pico. Para amenizar essa situação, fomentamos, junto com a iniciativa
privada, a construção de uma via robusta paralela à Av. Ritter, servindo como rota
alternativa para moradores e para a indústria.

● Construção do Auditório Municipal/Centro de Eventos: Para que o nosso município
entre na rota dos grandes negócios, eventos e shows, é necessário construir um
equipamento que permita a realização de eventos nos mais variados formatos. Por isso,
iremos elaborar o projeto e iremos captar recursos para a construção do Auditório
Municipal e Centro de Eventos. Nossa localização privilegiada em relação ao aeroporto
e à capital é uma vantagem para nos colocar na rota dos grandes eventos públicos e
privados como feiras, palestras, shows e simpósios, fortalecendo toda a economia da
cidade.

● Construção da extensão do Dique até Canoas: Com o anúncio feito pelo Governo
Federal de que nossa cidade está contemplada pelo PAC Seleções através do Projeto
Gravataí com 65 milhões de reais, iremos garantir a construção do Dique.

● Nova Casa de Bombas na Nilo Peçanha, Parque da Matriz e Jardim Vitória,
modernização da Casa de Bombas da Av. João Batista: por meio da excelente
relação que temos com o Governo Federal, iremos articular recursos próprios e federais
para a construção desses equipamentos de proteção, além da instalação de comportas
de proteção hídrica no entorno da ponte que nos liga a Porto Alegre. Desta forma,
iremos garantir proteção para os padrões das enchentes de maio deste ano.

● Retomar o planejamento, a manutenção e a execução de obras de drenagem de forma
centralizada entre os órgãos para enfrentar os principais pontos de alagamentos na
cidade;

● Realizar a manutenção e modernização de todas as Casas de Bombas do município.
Concomitantemente, a implementação de um estudo para a construção de novas
unidades que garantirão um sistema de macrodrenagem de todas as áreas de risco;

● As casas de bombas terão geradores próprios elevados, logo, não estarão ligadas à
rede elétrica;

● As casas de bombas passarão por testes recorrentes para garantir sua plena
capacidade em emergências;



● Instaurar um comitê de participação popular para o acompanhamento e fiscalização das
obras de construção do novo dique, com recurso já adquirido pelo Governo Federal, por
meio do PAC Seleções, dentro do sistema de proteção integrado;

● Criar reservas florestais nas margens do Rio Gravataí;
● Educação ambiental para a diminuição de poluição e geração de lixo;
● Galeria pluviométrica: redimensionamento e expansão das galerias pluviométricas;

destaque para as galerias do lado direito de quem se desloca para Porto Alegre (rede
muito antiga, crescimento e surgimento de bairros);

● Revitalização da Av. Telmo Dorneles – Arroio Passinhos;

Cidade do Cuidado, da Saúde e do Bem Estar

● Qualificação dos equipamentos da rede de Atenção Primária de Saúde (APS);
● Fortalecer, qualificar e ampliar o funcionamento da Rede de Atenção Primária de Saúde

(APS);
● Implementar as equipes multiprofissionais na Atenção Primária de Saúde - eMulti,

incluindo as novas especialidades médicas pressupostas pelo Ministério da Saúde
(cardiologia, dermatologia, endocrinologia, hansenologia e infectologia);

● Expandir a Estratégia Saúde da Família (ESF) para 80% da população. As equipes
trabalharão com busca ativa, controle e vigilância epidemiológico, com vista à redução
da fragilidade social e elevação da qualidade de vida;

● Promover saúde;
● Promover a qualidade de vida e reduzir vulnerabilidade e riscos à saúde relacionados

aos seus determinantes e condicionantes – modos de viver, condições de trabalho,
habitação, ambiente, educação, lazer, cultura, acesso a bens e serviços essenciais;

● Ampliar a autonomia e a corresponsabilidade de sujeitos e coletividades no cuidado
integral à saúde e minimizar e/ou extinguir as desigualdades;

● Promover o entendimento da concepção ampliada de saúde, entre os trabalhadores de
saúde;

● Valorizar e otimizar o uso dos espaços públicos de convivência e de produção de saúde
para o desenvolvimento das ações de promoção da saúde;

● Estimular a adoção de modos de viver não-violentos e o desenvolvimento de uma
cultura de paz.

● Retomar o Programa Academia da Saúde (PAS), na qual serão ofertadas práticas de
atividades físicas para a população.

● Saúde mental e acolhimento de pessoas em sofrimento psíquico.
● Implementar às Equipes Multiprofissionais Especializadas em Saúde Mental, integradas

à Rede de Atenção Psicossocial (RAPS);
● Implementar a Política Nacional de Atenção Psicossocial nas Comunidades Escolares,

em articulação com o Programa Saúde na Escola e com o projeto político-pedagógico
das redes públicas de educação básica e dos seus estabelecimentos de ensino;

● Qualificação dos equipamentos da Rede de Atenção Psicossocial (RAPS);
● Gestão plena da saúde.



● Contratação de profissional da área de traumatologia para a rede de atenção à saúde.
● Criação da Policlínica de especialidades;
● Oferta de exames clínicos (Raio-X e outros);
● Reformulação da atenção básica;
● Coordenações mistas técnico e administrativo;
● 100% de informatização em 12 meses (central telefônica para agendamento, aplicativo

funcional e central presencial para marcação de consultas exclusiva para os idosos e
prontuário eletrônico);

● Teleconsultas;
● Cabines de teleconsultas;
● Fomentar as Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICs) com o objetivo

de prevenir agravos à saúde, a promoção e recuperação da saúde, enfatizando a
escuta acolhedora, a construção de laços terapêuticos e a conexão entre ser humano,
meio ambiente e sociedade;

● Atenção especializada às demandas em saúde da população negra;
● Educação permanente visando minimizar as barreiras de acesso à população negra;
● Saúde da população indígena;
● Formação dos profissionais em saúde;
● Equipe especializada para atendimento local;
● promover vínculo com ações do Ministério da Saúde e Ministério dos Povos Indígenas;
● Saúde da população LGBTQIA+;
● Ambulatório de saúde da população Trans;
● Práticas preventivas;
● Garantia de acesso à saúde;
● Educação permanente sobre a temática LGBTQIA+ para a garantia do acesso;
● Atendimento descentralizado;
● Atendimento com horário extendido;
● Gestão integrada com Hospital Padre Jeremias;
● Implementação do Conselho Gestor com participação dos usuários;
● Gestão integrada com a UPA;
● Construir uma política de redução de danos para abordar problemas relacionados ao

uso de drogas lícitas e ilícitas;
● Criação de um centro de apoio à doação de sangue;
● Ampliação e qualificação da SAMU;
● Democracia participativa na gestão da saúde pública;
● Conselhos Comunitários Territoriais;
● Fortalecer a integração das Unidades de Saúde Primária com a escola local;
● Saúde bucal;
● Ampliação do centro de especialidades odontológicas;
● Expandir o número de equipes de saúde bucal no município;
● Criar o Programa Bebê Saúde, inspirado no município de Gravataí, onde os

profissionais da APS orientam gestantes e mães em relação aos cuidados com os
recém-nascidos (RN). As visitas também terão como objetivo o estímulo precoce para



uma melhor relação mãe-bebê, visando o desenvolvimento do RN e a realização de
testes para diagnóstico precoce.

Cachoeirinha Preparada para o Envelhecimento Saudável

Uma cidade amiga do idoso é uma cidade para todas as idades. Queremos Cachoeirinha
amiga do idoso, que estimula o envelhecimento saudável ao otimizar oportunidades para
saúde, participação e segurança, adaptando estruturas e serviços para que estes sejam
acessíveis e promovam a inclusão das pessoas.

Propostas

● Saúde Qualificar as UBS e as equipes da ESF para a atenção integral à saúde do idoso
e das populações de maior vulnerabilidade; Integrar os programas e linhas de cuidados
voltados aos idosos e idosas e ampliar o atendimento domiciliar e acesso à saúde
mental;

● Proteção social Promover o acompanhamento das famílias com membros idosos.
Ofertar, prioritariamente, serviços integrados de assistência social para idosos,
passando pelos centros de convivência, acolhimento institucional e novos formatos para
a moradia digna na velhice;

● Centros Cachoeirinha Cuida Estabelecer espaços públicos referência no atendimento
ao Idoso e outras populações, seja por meio de novos espaços ou a adequação
daqueles já existentes, para acolhimento e atendimento especializado;

● Programa Encontro de Gerações Os idosos e idosas da cidade precisam ser
valorizados e mobilizados para os projetos comunitários e outras ações de mutirão,
proporcionando os vínculos entre gerações e as estratégias de emprego e renda para
essa população.

Cachoeirinha, Cidade Inclusiva

Cachoeirinha pode ser uma cidade inclusiva e acolhedora de verdade, com educação pública
de qualidade desde as creches, inclusão escolar, habilitação e reabilitação, saúde pública
baseada em prevenção e acolhimento, valorização dos profissionais, acessibilidade nas ruas e
no transporte público, apoio e assistência social para todas as famílias como direito. Isso
faremos com os seguintes passos:

● Mapeamento das pessoas com deficiência compreendendo suas necessidades, quais
equipamentos públicos precisam se adequar para atender suas demandas.

● Visita às famílias, principalmente as mães solo, que não contam com rede de apoio,
nem na busca dos direitos dos seus filhos, ficando reféns de um sistema não inclusivo,
que compreende que a pessoa com deficiência é de única responsabilidade da mãe e
não do Estado.



● Centralizar em um espaço todos os pleitos para encaminhamento dos direitos da
pessoa com deficiência. Fazendo com que a mãe não precise mais se deslocar em
vários entes públicos para reunir documentos que, muitas vezes, são negados e refeitos
colocando barreiras de acesso à saúde, reabilitação e educação.

● Reunir com o Governo do Estado do Rio Grande do Sul e criar medidas efetivas de
inclusão escolar e de acesso ao programa TEAcolhe. Hoje realizado pela associação
Pais e Amor.

● Reformular as reuniões do grupo de trabalho de inclusão, a fim de garantir espaço para
a comunidade, que deve ser parte deste debate e construção, com suas demandas
específicas, que nos trarão a amostragem da ponta, de quem vive a dificuldade do dia a
dia.

● Iniciaremos uma mapeamento em todas as escolas, a fim de garantir a inclusão mínima
que consiste nas adaptações de espaço e currículos.

○ Salas de acolhimento sensorial para auxiliar nas crises. Hoje as crianças não
têm nenhum espaço de acolhimento sensorial onde muitas vezes utilizam o pátio
como refúgio para atenuar os estímulos e, em crise, a escola acaba acionando
os pais.

○ cumprimento à Lei Orgânica Municipal na modificação dos sinais sonoros em
todas as escolas. Todo tipo de manutenção em ambiente escolar e no seu
arredor ( até 5km) deverá ocorrer sempre em horários alternativos e não em
horários de aula.

○ Elaboração do PEI (Plano Escolar Individualizado) que reunirá escola, equipe
terapêutica e profissionais da educação.

○ Reavaliar o PEI no meio do ano para compilar o andamento e redirecionar rotas.
○ Colocar o serviço de nutrição na escola executando cardápios para seletivos

alimentares.
○ Psicólogos na escola, cumprimento à Lei Federal que determina um psicólogo

por escola. Este profissional terá que ser a referência de toda demanda, alunos
típicos e atípicos, para além de mediações com famílias, Conselho Tutelar e
professores que precisam de suporte para atuar na ampla demanda.
Profissionais reportarão para a direção da escola e para a Secretaria de Inclusão
com reunião de balanço e estratégias, a cada 15 dias.

○ Ampliar as vagas para pessoas com deficiência, estacionamento com
acessibilidade e sinalização.

● Criaremos uma EMEI e uma EMEF referência em inclusão. Além de cumprir o básico
inclusivo serão escolas com adaptações como piso tátil e braille para pessoas com
deficiência visual. Bem como adaptação de espaços comuns como cozinha, banheiros e
sala de aula. Adaptação e inclusão de profissionais capacitados para demanda de
pessoas com deficiência visual, auditiva, intelectual e/ou múltipla.

○ Essa escola contará com um profissional habilitado da saúde para demandas de
sondas, traqueostomia, entre outras demandas em que se precise de um
profissional de saúde habilitado e de prontidão.

○ Salas Multi sensoriais e com brinquedos espumados para atividades com
crianças que demandem de estrutura adaptada para trabalhar tônus motor mas



não no ímpeto terapêutico e, sim, de brinquedos que possibilitem a interação
com os demais colegas.

○ Investir nos brinquedos atenuantes sensoriais como cama elástica, piscina de
bolinha e balanço com tatames para evitar acidentes de queda. Vamos garantir
salas com estrutura adequada.

○ Instrumentalizar profissionais da educação com manejos de base científica, bem
como todos coordenadores de SAEE e monitores.

○ Iremos garantir transporte, com monitoria, até essas escolas.
○ Ter contraturno terapêutico aproveitando espaços adaptados para reabilitação

das crianças e viabilizar local de amplo atendimento e suporte. Isso irá
possibilitar para as mães uma rede de apoio em período integral e dá a garantia
para o emprego e renda das mães e de atendimento às demandas dos filhos.

● Saúde: precisamos de um treinamento de manejo em todos os espaços de saúde. Bem
como adaptação de espaços com comunicação alternativa aumentativa.

○ Precisamos fomentar a empatia e o olhar do profissional de saúde para
compreender sinais da criança. Contato de assistência social com Conselho
Tutelar para avaliação de maus tratos, de pessoas que, por falta de
comunicação verbal, são vítimas nos âmbitos familiares. Precisamos de equipe
treinada na UPA e UBSs para identificar esses casos, acompanhar e tratar.

○ Reabilitação Home Care deve ser uma opção para os adultos que não tiveram
assistência e não possuem ainda uma condição segura de deslocamento sem
grandes crises externas e autolesivas.

○ Espaço de reabilitação jovem e adulto. Parceria com Apae e reforço do
equipamento CMAEEL. Devemos ter um projeto para adolescentes e adultos
autistas bem como os lares assistidos para quando não tiverem mais suas
famílias como tutores.

○ Fundamental trabalhar AVDS nesta etapa para ampliar a autonomia da vida
adulta.

○ Garantir no município, com uma rede ampla ou não, o acesso a neuropediatra e
psiquiatria infantil e adulta. Fortalecer os CAPS com instrumentalização
embasado em ciência.

● Lar assistido. Espaços adaptados conforme a autonomia do adulto. Monitorado por
câmeras e com equipe que garanta a segurança destas pessoas e dos funcionários.
Pessoas com necessidades especiais precisam dessa assistência pois não possuem
habilidades para serem autônomas em suas rotinas de higiene, alimentar e de
convivência em sociedade. Os lares assistidos precisam pensar em atividades de
trabalho e de constante reabilitação para essas pessoas que, infelizmente, não tiveram
essa oportunidade em tempo de plasticidade cerebral. Se chama justiça social e política
antimanicomial.

○ Centros Dia: O Centro Dia é uma unidade especializada de Proteção Social do
SUAS de atendimento durante o dia, organizada por ciclos de vida. A primeira
expansão do SUAS para este serviço se deu em 2012, no contexto do Plano



Nacional Viver sem Limite, para pessoas adultas com deficiência. Equipamentos
já existentes e que não há implementação no estado do RS.

Educação Pública que Oportuniza Conhecimento e Exercício de Cidadania

A Educação é, para uma sociedade, uma Política Pública capaz de conduzir efetivamente aos
objetivos de nossa Constituição Cidadã: a construção de uma sociedade livre, justa e solidária,
com desenvolvimento nacional, erradicação da pobreza, redução de níveis de marginalização e
de desigualdades sociais e regionais e a promoção do bem de todos, sem preconceitos de
origem, raça, sexo, cor, idade e quaisquer outras formas de discriminação.

Para recuperar nossa redes de escolas públicas municipais que sofrem com o abandono de
sua estrutura, falta de profissionais, precarização em decorrência da terceirização e baixo
investimento, propomos repensar nosso modelo pedagógico e administrativo a partir das
conquistas da Lei de Diretrizes Básicas da Educação, do Plano Nacional de Educação e da
experiência exitosa em outros municípios do Brasil.

Propostas:

● Garantir a reforma de todas as unidades escolares: Através da celebração de um
contrato global de manutenção dos prédios próprios do município, garantiremos uma
força tarefa para a reforma das escolas, iniciando pela rede elétrica, telhados, salas e
pátio.

● Construção de uma Nova Escola de Educação Básica na região do bairro Campo
Belo, hoje completamente desassistido.

● Construção de três novas escolas de educação infantil, uma na região do bairro
Vista Alegre , outra na vila Anair e mais uma na região do bairro Jardim Betânia.

● Novas vagas na educação infantil, vamos abrir 500 novas vagas em escolas de
educação infantil no município, buscando a universalização do acesso a essa
modalidade de educação.

Profissionais e Recursos da Educação
Propostas

● Reconhecer as profissionais da Educação Infantil como professoras, aplicando o
enquadramento em debate no Congresso Nacional e constituindo um plano de carreira
do magistério único, preservando as modalidades de ensino e as devidas cargas
horárias.

● Oportunizar prévia e devida formação aos profissionais do magistério que desejam
ingressar na atividade da Gestão Escolar, para que atuem com êxito e segurança,
administrando recursos e bens públicos, em âmbito de gestão financeira e
orçamentária, administrativa e pedagógica, representando sua comunidade e com ela
atuando na Gestão Participativa.



● Realizar estudos para viabilidade de melhorias no plano de carreira do magistério
público municipal, considerando a valorização dos profissionais que atuam no
magistério como um dos indicadores de qualidade e sucesso do ensino, possibilitando -
respeitados os limites da lei complementar 101/2000, a abertura de mudanças de nível
para os profissionais com especialização stricto sensu (Mestrado e Doutorado).

● Revisar a estrutura de promoção por merecimento - respeitados os limites impostos pela
Lei Complementar 101/2000, considerando a finalidade específica da Promoção por
Merecimento, a saber: aprimoramento e qualificação dos profissionais do magistério, o
que reflete ensino de excelência em nossa Rede Educacional.

● Reestruturação do repasse escolar, possibilitando maior autonomia vinculada à
legalidade, eficiência e controle na gestão de recursos públicos, em consonância com o
que determina a estrutura financeira e orçamentária públicas.

● Ter, no Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB), não um objetivo final de
alcance como garantia de sucesso de uma Rede, mas sim, o resultado de metas bem
estruturadas, trabalhadas e valorizadas em conjunto pela Rede de Ensino.

● Análise de Transporte Escolar em conformidade com as exigências para licitar e
contratar.

● Revisão de áreas públicas inicialmente destinadas à construção de obras para
educação infantil e que hoje se encontram como bens dominicais.

● Instituir, junto à Mantenedora, um GT efetivo para trabalho, elaboração de projetos e
apoio ao planejamento escolar, legitimamente destinado às integrações étnico-raciais,
com foco nas culturas negra e indígena, e buscando a valorização e apoio de alunos
migrantes de diferentes nacionalidades, cujas culturas merecem e devem ser
preservadas.

Comunidade e Educação
Propostas

● Efetividade de acesso e permanência de alunos da rede pública municipal, sendo
consideradas para este fim a relação de residência e local de unidade escolar.

● Estruturação de uma Rede de Ensino com a participação de seus atores fundamentais
de elaboração e execução - profissionais do magistério - de modo a produzir efetividade
na relação ensino/aprendizagem de nossos estudantes, em uma fusão de valorização
do conhecimento, inspiração e visão de futuro promissor através da educação.

● Promover, em coletivo com estudantes, profissionais da educação, comunidade em
geral, o verdadeiro sentido do espaço educacional, enquanto agregador e promotor das
vivências de diversidade, inclusão e valorização de culturas, despertando em nossos
estudantes o estímulo ao pensamento crítico e questionador que exige conhecimento
formal, segurança, poder argumentativo, sentimento de pertencimento, fortalecimento
de sua identidade.

● Tratar da Educação de Jovens e Adultos (EJA), como uma política promissora, com
foco no desenvolvimento intelectual, profissional e social do cidadão e garantia de seus
direitos fundamentais.



● Valorização da cultura local, formadora da sociedade em que se insere cada unidade
escolar, viabilizando atividades escolares em que a comunidade escolar tenha voz e
vez, trazendo sua cultura e sua manifestação aos espaços educacionais, através de
música, dança, artes urbanas e outras formas de expressão, promovendo encontros e
festivais locais.

● Tratar da pauta INCLUSÃO, não como uma especificidade a ser implementada, mas
como um fator indissociável da educação, considerando que a educação tem na
inclusão um de seus pilares fundamentais, não cabendo debates acerca de uma política
exclusiva, mas sim, peça fundamental na estrutura educacional.

● Incentivo à participação política e social.
● Organização e mobilização para a conquista de um Campus do Instituto Federal.
● Revisão e manutenção da rede elétrica dos prédios escolares para comportar a

instalação de ar condicionado e outras tecnologias.
● Manutenção, revisão e ampliação dos prédios escolares infantis e fundamentais para

atenderem toda a demanda municipal.
● O estabelecimento de parcerias e apoio às creches comunitárias e às mães crecheiras.
● Criação de mecanismos de enfrentamento à drogadição e violência nas escolas, através

da política restaurativa.

Assistência Social, Segurança Alimentar, Erradicação da Pobreza e da Desigualdade
Social

Construir um verdadeiro arcabouço de ações e políticas públicas que garantam ao nosso povo
toda a assistência para o seu desenvolvimento individual e coletivo, com foco na autonomia,
empoderamento, acesso a direitos, capacitação e progressão na vida.

● Assumir as responsabilidades municipais frente ao Sistema Único de Assistência Social
(SUAS).

● Revigorar a estrutura pública municipal de assistência social, através da qualificação
dos equipamentos dos CRAS e CREAS, em articulação e parcerias com entidades
sociais.

● Ampliar intervenções sociais através do programa SCFV (Serviço de Convivência e
Fortalecimento de Vínculos), buscando uma potencialização de vínculos comunitários e
familiares.

● Acabar com a fome e mobilizar a cidade por comida de verdade.
● Ocupação de áreas públicas para fomentar a produção orgânica comunitária.
● Assistência para aquisição de alimentos, através do incentivo de compras coletivas da

agricultura familiar.
● Criar ao menos mais um Restaurante Popular na Zona Norte, com o objetivo de

propiciar uma qualidade alimentar acessível e também o fortalecimento de vínculos
sociais, preferencialmente na zona norte da cidade.



● Fomento às compras públicas e ao cooperativismo, com aquisição do percentual
mínimo de 30% de gêneros produzidos pela agricultura familiar para os órgãos
municipais.

● Orgânicos na Merenda: cumprir a Lei 12.125/2016, que obriga o Executivo Municipal a
adquirir produtos orgânicos para a alimentação escolar, assegurando qualidade na
alimentação e garantia de mercado para a produção orgânica.

● Criação de centros comunitários que possibilitem a qualificação profissional e a imediata
inclusão no mercado de trabalho.

● Promover a segurança pública e a justiça social através de programas para a cidadania
plena que apostem na reinserção e reabilitação social, tendo como exemplo as
experiências exitosas do Programa Nacional de Segurança com Cidadania, o
PRONASCI, em especial a ferramenta mulheres da paz.

Cidade da Igualdade de Gênero

Criar e ampliar iniciativas de promoção no que diz respeito à geração de renda
e de proteção à mulher. Mas, principalmente, implementar o que já existe e não atende às
demandas reais, com a eficácia necessária. Exemplo, é a existência de salas especializadas
nas duas delegacias da cidade, que funcionam em horário comercial, de segunda a
sexta-feira, o que demonstra a falta de entendimento sobre a realidade da violência
doméstica. Outro exemplo, é a Lei que garante a aplicação do mapa da violência contra a
mulher, mas que até hoje não foi aplicado com a devida seriedade e eficiência. A cidade, em
função da enorme carência de políticas públicas voltadas para as mulheres, como na saúde,
educação entre outras áreas, carece de um centro de referência da mulher que garanta essas
ações, mas, sobretudo, que funcione como uma ferramenta impulsionadora da atenção à
mulher.

Outra parcela da população, a comunidade trans, também necessita de ações urgentes, que
combatam o preconceito, a desinformação e a falta de apoio em áreas essenciais como
saúde física e mental, educação e criação de oportunidades de formação e geração de
emprego e renda. Essa população existe mas é invisibilizada no município a ponto de não
haver um diagnóstico sobre onde estão localizadas e qual o seu tamanho, a fim de tornar as
ações mais efetivas. Para que possamos atuar no tema da igualdade de gênero, se faz
necessário o entendimento sobre a sua diversidade em Cachoeirinha: ela é negra, indígena,
branca, jovem, idosa, lésbica, trans, hetero, PCD, baixa renda, religião, mãe, trabalhadora, do
lar etc. Por isso, precisamos também entender o que é a “transversalidade”, “multi e
transdisciplinaridade”, “intersetorialidade” e “interseccionalidade” com que lidamos no
cotidiano das políticas públicas, entendendo como esses conceitos interagem e tornam o
campo da gestão das políticas para as mulheres extremamente desafiador.

Deste modo, as discussões trazidas neste campo, terão resoluções em outras áreas, como
saúde, assistência social, educação.

Propostas:



● Atendimento 24 horas nas salas de atendimento especializado às vítimas de
violência doméstica, que atendem, atualmente, apenas em horário comercial, de segunda a
sexta-feira, nas duas delegacias da cidade;

● Criação do Centro de Referência da Mulher com assessoria jurídica às vítimas de
violência doméstica, cursos de formação e qualificação, saúde da mulher, formação sobre
temas como direitos sexuais e direitos reprodutivos, atendimentos especializados, tais
como: ginecologia, obstetrícia (sala de ecografias), acolhimento, sala de atendimento
imediato para vítimas de abuso sexual, sala especial para crianças e adolescentes, em um
espaço adequado para sanar dúvidas, prestar orientações clínicas e psicológicas para as
meninas; saúde mental, exames preventivos entre outros;

● Garantia da participação significativa das mulheres nos espaços de gestão pública,
inclusive com paridade de gênero no primeiro escalão do Poder Executivo.

● Instituir um programa de estímulo à contratação de mulheres chefes de família
desempregadas em pequenas e médias empresas.

● Criar incentivos fiscais para que as empresas adotem boas práticas de equidade de
gênero (como equiparação salarial, espaços de amamentação, entre outras).

● Criar mecanismos de proteção e combate à violência de gênero.
● Transversalidade nas políticas para promoção dos direitos das mulheres e combate à

discriminação..
● Políticas públicas para promoção dos direitos da mulher negra e parda.
● Fortalecer e integrar as ações de atenção à saúde integral da mulher, com atendimento

humanizado em todas as fases de seu ciclo de vida. Ampliar o acesso aos meios e
serviços em todo território e contribuir para a redução da morbidade e mortalidade
feminina, especialmente por causas evitáveis.

● Posto de atendimento em saúde para pessoas trans, tendo como base um estudo da
● realidade de Cachoeirinha. População invisível. A exemplo de Porto Alegre, a

população T, possui o atendimento integral e inclui desde consultas e exames de rotina
até encaminhamento para tratamento psicoterapêutico e para cirurgia de redesignação
de sexo ou adequações corporais do Programa Transdisciplinar de Identidade de
Gênero do Hospital de Clínicas (Protig);

● Criação do Fórum Municipal da Igualdade de Gênero, coordenado pela secretaria a
vinculada, e aberto à entidades municipais, ong locais e à comunidade. Trata-se de um
importante mecanismo de interlocução e reflexão sobre a implementação e integração
das políticas públicas voltadas à questão de gênero, com o objetivo de garantir direitos
e combater as desigualdades, discriminações, desinformação e todas as formas de
violência;

● Incentivar e promover uma educação inclusiva e não sexista, propondo atividades sobre
igualdade de gênero nas escolas da rede pública municipal, como por exemplo, com a
realização de ações que deem mais oportunidades para as meninas em áreas como
ciências exatas, esporte etc. Ou seja, estimular educadores e alunos, além da
comunidade escolar, para que a escola seja um ambiente de paridade.

● Participação das mulheres nos espaços de poder e decisão: Entendemos que não é
possível criar e implementar políticas públicas voltadas às mulheres sem que estejamos
em lugar de fala e gestão. Portanto, garantir paridade nesses espaços, inclusive por



meio de cotas, para além de indicações, é fundamental para ampliar a diversidade de
gênero.

Cidade Da Promoção Dos Direitos Humanos Coletivos E Individuais

● Promoção da harmonia religiosa, do direito de culto e credo através da promoção de
eventos e diálogos permanentes inter-religiosos.

● Combate à intolerância religiosa por meio de campanhas educativas e de um ensino
religioso que educa para o respeito à diversidade da fé.

● Fortalecimento da laicidade do Estado como instrumento garantidor da liberdade de
credo e culto.

● Apoio aos povos indígenas e promoção de sua cultura.
● Ações globais de proteção da população LGBTQIA+, incluindo saúde, educação,

emprego, renda, formação técnica, acesso à cultura e à segurança pública.
● Atenção e fomento à cultura de minorias vulneráveis, como o povo cigano.

Cidade do Acesso à Água Potável, Saneamento Básico e Planejamento Hídrico

● Planejar, junto a empresa concessionária de saneamento, toda e qualquer intervenção
na cidade para a garantia de obras públicas e privadas de saneamento básico.

● Fomentar o uso de reservatório de água para garantia de abastecimento.
● Exigir do Estado e da AEGEA a qualificação do tratamento de água e do bombeamento

para garantir o pleno abastecimento de água em períodos de seca.
● Articular o consórcio do vale do Gravataí, junto ao Governo Federal, para a construção

das micro barragens no Rio Gravataí e Arroio das Garças, garantindo a contenção de
água para os períodos de seca.

● Planejamento e execução de obras hídricas na Vila Anair, Chico Mendes, Canarinho,
Jardim Conquista, Betânia, Chácara das Rosas, Vila Bella e Campo Belo.

● Acesso à água e ao esgoto tratado para todos e todas, com especial foco em
ocupações irregulares.

Cidade da Sustentabilidade Ambiental, Transição Energética e Urbanização

Em um cenário de crescente conscientização ambiental e necessidade urgente de medidas
sustentáveis, principalmente após a catástrofe climática que vivemos nesse ano de 2024,
nossa Cachoeirinha enfrenta desafios e oportunidades únicas no campo da gestão ambiental e
energética. O compromisso com a proteção da natureza, a promoção da sustentabilidade e a
modernização da matriz energética são pilares essenciais para o futuro desta cidade vibrante e
em crescimento.

Neste contexto, o programa de governo proposto para o Eixo Sustentabilidade, Transição
Energética e Urbanização visa não apenas mitigar impactos ambientais, mas também
transformar desafios em soluções inovadoras que beneficiem todos os cidadãos de



Cachoeirinha. Desde a conservação de áreas verdes até a promoção de fontes de energia
limpa e renovável, passando pelo respeito aos direitos e bem-estar dos animais. Cada iniciativa
será guiada pelo compromisso com a qualidade de vida, a justiça social e o desenvolvimento
sustentável de nossa comunidade.

Ao longo deste programa, exploraremos estratégias para fortalecer a infraestrutura verde
urbana, incentivar práticas sustentáveis nas indústrias, residências e prédios públicos, e
estabelecer políticas públicas que busquem, além da preservação de nossos recursos naturais,
a recuperação do nosso meio ambiente tão degradado. Com determinação e visão de futuro,
Cachoeirinha poderá não apenas prosperar, mas também se tornar um exemplo de cidade
sustentável no cenário regional e nacional.

Juntos, podemos construir um futuro onde haja harmonia entre o desenvolvimento humano e o
equilíbrio ambiental, para que não seja apenas alcançável, mas também duradouro.

Gestão Integrada de Riscos e Desastres

● Mapeamento de Áreas de Risco: Realizar um mapeamento detalhado das áreas de
risco e implementar medidas preventivas e de alerta precoce.

● Contratação de mão de obra técnica para prevenção de catástrofes:
aproveitamento de mão de obra altamente especializada e com bases científicas para
entender o comportamento do clima e traçar planos adequados de prevenção de
catástrofes.

● Planos de Evacuação: Desenvolver e divulgar planos de evacuação eficazes para
áreas vulneráveis, com treinamento regular da população.

Recuperação Ambiental e Infraestrutura Verde

● Reabilitação de Ecossistemas: Promover projetos de recuperação/restauração de
ecossistemas afetados, como revitalização de áreas degradadas e replantio de
vegetação nativa.

● Infraestrutura Verde: Incentivar a criação de “áreas verdes urbanas”, como parques,
jardins e praças, para melhorar a absorção de água das chuvas e reduzir o impacto de
enchentes futuras.

Saneamento e Gerenciamento de Recursos Hídricos

● Saneamento Básico: Ampliar o acesso ao saneamento básico em bairros que hoje não
possuem ainda essa infraestrutura mínima e melhorar a gestão dos resíduos sólidos
para reduzir a poluição hídrica.

● Bacias de Retenção: Construir bacias de retenção e sistemas de drenagem
sustentáveis para gerenciar as águas pluviais de forma eficiente.



● Recuperação da Bacia Hidrográfica do Gravataí e seus afluentes: Promover
programas de restauração ecológica nas áreas degradadas, incluindo o reflorestamento
de matas ciliares e a recuperação de nascentes.

Energias Renováveis e Eficiência Energética

● Incentivos para Energias Limpas: Estabelecer políticas de incentivo fiscal para
adoção de energias renováveis, como a energia solar, em edifícios públicos e privados.

○ IPTU Verde: oferecer descontos sobre o valor do IPTU. Normalmente, ele é
oferecido a empresas e casas que adotam medidas sustentáveis e que visam a
preservação dos recursos naturais. O desconto é cumulativo e acontece de
forma gradativa. Alguns critérios para pleitear o IPTU Verde; uso de fonte de
energia renovável, sistemas de reaproveitamento de água da chuva, uso de
coberturas e telhados verdes em edificações, utilização de lâmpadas de LED,
acessibilidade.

● Eficiência Energética: Promover programas de eficiência energética, incluindo retrofit
de prédios públicos para reduzir o consumo de energia e as emissões de carbono.

Planejamento Urbano Sustentável

● Ordenamento Territorial: Revisar o Plano Diretor Municipal com foco em um
desenvolvimento urbano sustentável, priorizando áreas de expansão que minimizem
impactos ambientais.

● Transporte Sustentável: Investir em infraestrutura para transporte público eficiente e
incentivar o uso de modos de transporte não motorizados.

○ Incentivo ao uso de bicicletas e motos elétricas: ampliação da rede de
ciclovias e restauração das atuais, com construção de bicicletários integrados ao
transporte coletivo, com câmeras de monitoramento para evitar furtos e roubos.

Gestão do lixo urbano

● Política municipal de reciclagem e execução da Política Nacional de Resíduos
Sólidos: adequação da cidade a legislação (lei 12.305/2010) Política Nacional de
Resíduos Sólidos que reúne o conjunto de princípios, objetivos, instrumentos, diretrizes,
metas e ações que devem ser adotados com vistas à gestão integrada e ao
gerenciamento ambientalmente adequado dos resíduos sólidos.

● Convênio com a cooperativa ACRER e demais catadores de resíduos recicláveis
da cidade: fomento ao trabalho já realizado bem como o incentivo ao trabalho de
catadores independentes, auxiliando que a cooperativa se torne uma Certificadora de
Créditos de Carbono para empresas do município interessadas em sua aquisição.



Preservação da Biodiversidade - Fauna e Flora

● Criação de Áreas Protegidas: estabelecer novas áreas com características
fundamentais para a preservação, que apresentem espécies importantes, como
ameaçadas de extinção, imunes ao corte, endêmicas, raras e que forneçam alimento e
proteção à fauna.

● Mini Zôo municipal: gerido diretamente pela Secretaria Municipal de Meio Ambiente, o
órgão seria responsável pela conservação da fauna silvestre do município, recebendo,
tratando e acolhendo animais silvestres vítimas de acidentes diversos, mantendo
aqueles que não têm a possibilidade de voltarem para a natureza, criando assim uma
possibilidade de visitação por parte da população.

● Unidades de Conservação: Parque Natural Municipal Mato do Júlio.
● Corredores ecológicos: Com o objetivo de mitigar os efeitos da fragmentação dos

ecossistemas, se faz necessário promover conectar diferentes áreas verdes, para
proporcionar o deslocamento de animais e a dispersão de sementes.

● Cercamento nas Áreas de Preservação Permanente: Assim como já realizados nas
nossas Unidades de Conservação Municipais, se faz necessário e urgente realizar o
cercamento das Áreas de Preservação Permanentes, principalmente das Matas
Ciliares, a fim de evitar a disposição indevida de resíduos, degradação por ação
antrópica, invasões, afugentar e ameaçar a fauna.

Gestão integrada para Áreas Verdes, Gestão Sustentável de Árvores e Combate à Poda
Ilegal

● Programa de Arborização Urbana: Organizar/desenvolver junto à Secretaria de Meio
Ambiente o Programa de Arborização Urbana, onde o plantio de árvores respeitará o
que irá preconizar o programa, a fim de evitar conflitos futuros com rede elétrica,
calçamento e redes de esgoto/pluvial, além de serem definidas mudas de espécies de
origem nativas.

● Telhados Verdes e Jardins Verticais: Incentivar a instalação de telhados verdes e
jardins verticais em edifícios públicos e privados, contribuindo para a redução das
temperaturas no verão e a melhoria da qualidade do ar.

● Hortas Comunitárias e Agricultura Urbana: Apoiar a criação de hortas comunitárias e
promover a agricultura urbana sustentável, incentivando o cultivo de alimentos
orgânicos e o uso racional dos recursos hídricos.

● Campanhas de Conscientização: Realizar campanhas educativas sobre a importância
da arborização urbana e os danos causados pela poda ilegal, informando a população
sobre as normas e procedimentos legais.

● Manejo Sustentável de Áreas Verdes: Implementar práticas de manejo sustentável em
parques e praças, incluindo plantio de mudas, técnicas de paisagismo, manejo vegetal
(podas) adequadas que respeitem o ciclo de vida das árvores para garantir sua saúde
fitossanitária.



● Fiscalização e Penalidades: Reforçar a fiscalização para coibir a poda ilegal de
árvores, aplicando penalidades rigorosas aos infratores e promovendo a
responsabilidade através de termos de ajustamento de conduta.

Investimento e recuperação de Praças

Atualmente temos a problemática da falta de espaço físico no município para receber o plantio
de um número grande de mudas, sendo por legislação permitido que sejam plantadas dentro
da bacia hidrográfica do Rio Gravataí. Sendo o impacto ambiental da supressão vegetal
causado aqui no município, o ideal é que a compensação seja feita dentro do próprio município
também.

Em outras cidades do país, incluindo em nossa região metropolitana, a legislação dispõe sobre
a compensação ambiental ou parte dela ser convertida em pecúnia. Isso garante que o valor
seja investido em eixos de demanda do meio ambiente dentro do município e viabilize a
execução de atividades necessárias.

No município a gestão das praças é de responsabilidade da Secretaria de Cultura, não
podendo hoje receber o plantio ou investimentos (instalação de equipamentos de ginástica,
brinquedos, recuperação de quadras de esportes, paisagismo etc).

● Gestão das praças realizada de forma integrada entre as secretarias: assim as
praças podem ser revitalizadas, proporcionando o bem-estar das comunidades.

● Utilização dos recursos de Termos de Ajustamento de Conduta e/ou Termos de
Compensação para compensação vegetal e revitalização das praças.

Educação Ambiental

● Programas de Conscientização: implementar programas de educação ambiental nas
escolas e comunidades, promovendo a conscientização sobre os impactos das
atividades humanas no meio ambiente e buscando a mudança de comportamento das
pessoas.

○ Ambientalista Mirim: fomentar a formação de crianças no ambiente escolar e
no contra turno para que se tornem defensores do meio ambiente e recebam um
diploma e um crachá da Prefeitura Municipal por reconhecimento.

○ Voluntariado Ambiental: Criar programas de voluntariado ambiental para
engajar a comunidade na preservação dos espaços verdes e na realização de
atividades de monitoramento e cuidado com a fauna local.



○ Campanhas de Sensibilização: Realizar campanhas regulares abrangendo
todo o município sobre conservação dos recursos naturais e práticas
sustentáveis.

○ Programa Moeda Verde: Criar aplicativo na Prefeitura Municipal para instituir
um programa que visa incentivar ações sustentáveis como deslocamento com
bicicleta ou caminhando, levando lixo até os Ecopontos e o cumprimento de
missões específicas, gera pontos que podem ser trocados por produtos e
serviços na rede de empresas privadas parceiras.

● Guarda Municipal ativa na preservação do meio ambiente: treinamentos específicos
sobre legislação ambiental e pronto atendimento às solicitações da fiscalização da
Secretaria de Meio Ambiente em casos de crimes ambientais. Possibilidade da criação
de uma Equipe Ambiental dentro da GM com viatura própria para realizar as
fiscalizações.

Monitoramento e Avaliação Ambiental

● Sistemas de Monitoramento: Implementar sistemas de monitoramento contínuo da
biodiversidade local, com auxílio de tecnologias como armadilhas fotográficas, drones,
câmeras de segurança, chips etc. para monitorar a fauna, alterações nos ecossistemas,
detectar possíveis ameaças e identificar crimes ambientais, bem como um sistema
específico para acompanhar a qualidade do ar, da água e dos esgotos.

● Indicadores Ambientais: Estabelecer indicadores claros e metas para avaliar o
progresso das políticas públicas e garantir transparência.

Essas propostas não apenas visam mitigar os impactos da enchente recente, mas também
preparam a cidade para enfrentar desafios ambientais futuros de maneira sustentável e
resiliente. Um plano de governo com foco no meio ambiente não só protege a população e o
ecossistema local, mas também promove um desenvolvimento econômico mais equilibrado e
inclusivo.

Cidade Do Bem Estar Animal

Em um tempo em que a consciência sobre o bem-estar animal está mais presente do que
nunca, nosso compromisso com a causa animal se torna um pilar fundamental para a
construção de uma cidade mais justa e humanitária. O plano de governo proposto para a área
de Causa Animal visa promover políticas públicas modernas, refletindo a profunda
consideração pelos direitos e pelo bem-estar de todos os seres sencientes que compartilham
nosso espaço urbano.

Entendemos que uma abordagem ética e progressista em relação aos animais não é apenas
uma questão de compaixão, mas também um reflexo do desenvolvimento de uma sociedade
mais madura e inclusiva. Nosso objetivo é implementar práticas e legislações que garantam a



proteção e o respeito aos animais, assegurando que cada vida seja tratada com dignidade e
cuidado.

Neste plano, apresentamos uma série de iniciativas que já deram certo em outros municípios,
que vão desde a criação de campanhas de castração permanentes e itinerantes e programas
de adoção responsável até a promoção da educação pública sobre direitos dos animais e a
implementação de medidas rigorosas contra abusos e negligências. Além disso, buscamos
integrar a proteção animal às políticas de saúde pública e meio ambiente, promovendo uma
abordagem holística e eficaz, incluindo os protetores e ativistas nas dinâmicas de atuação.

Nossa proposta é construir uma cidade onde o respeito aos animais seja uma prioridade,
refletindo nossa responsabilidade ética e nosso compromisso com um futuro onde todos os
seres possam viver com segurança e bem-estar. Juntos, podemos fazer de nossa cidade um
exemplo de empatia e justiça, onde a dignidade de cada vida é valorizada e protegida.

Eliminação de Veículos de Tração Animal
● Incentivo à Transição Sustentável: Implementar um programa de incentivo financeiro

e técnico para as famílias que utilizam cavalos como meio de sustento, visando a
substituição, progressiva, desses animais por alternativas mais humanas e sustentáveis,
como veículos motorizados ou meios de transporte não animal.

○ Troca do Animal por uma bicicleta motorizada: a bicicleta em questão é um
triciclo que propicia que o proprietário da carroça siga fazendo seu trabalho de
coletor ou freteiro.

● Capacitação e Empregabilidade: Oferecer capacitação profissional e oportunidades
de emprego para os condutores de veículos de tração animal, para facilitar a transição
para novas atividades econômicas.

Ampliação das Castrações e atendimentos na Clínica Veterinária do Município
● Campanhas Permanentes: Expandir significativamente o número de castrações

gratuitas ou a baixo custo, tanto para cães quanto para gatos, com foco em áreas de
baixa renda e comunidades carentes.

○ Utilização efetiva do Castra Móvel: o município recebeu uma unidade de
Castra Móvel que não é utilizada por má gestão dos recursos. Há necessidade
de profissionais habilitados.

● Parcerias com Clínicas Veterinárias: Estabelecer parcerias com clínicas veterinárias
locais e organizações não governamentais para aumentar a capacidade de realização
de castrações e atendimentos de animais de famílias de baixa renda.

● Terceirização de serviços veterinários: contratação via licitação de empresa
terceirizada especializada na prestação de serviços veterinários, usando exemplos de
cidades próximas como Porto Alegre e Canoas. Inclusive para recebimento dos cavalos
que serão aposentados no plano de eliminação dos veículos de tração animal.

● Controle da Esporotricose: em parceria com a Secretaria de Saúde, realizar uma
campanha de controle da Esporotricose, zoonose que acomete principalmente gatos,



mas que tem incidência em seres humanos e que se tornou endêmica no município já
há anos e vem vitimando incontáveis animais e prejudicando a saúde das pessoas.
Uma das ações deve ser a distribuição da medicação Itraconazol para os protetores
cadastrados que tiverem casos de animais resgatados com diagnóstico da doença.

Combate aos Maus-Tratos de Animais Domésticos
● Atendimento de Denúncias: Criar uma central de atendimento exclusiva para receber

e investigar denúncias de maus-tratos, com equipe especializada para agir
prontamente.

● Parceria com a Guarda Municipal: treinar os agentes da Guarda Municipal em
legislação de bem-estar animal e receber pronto atendimento de suas equipes quando a
denúncia assim demandar, segundo discernimento do fiscal responsável.

● Educação e Conscientização: Implementar programas educativos nas escolas e
campanhas de conscientização pública sobre a importância do respeito aos animais e
como denunciar casos de abuso.

○ Segunda sem Carne em escolas municipais: O movimento da Segunda Sem
Carne (SSC) usa as segundas-feiras, dia simbólico para mudanças, para
convidar as pessoas a tirarem produtos de origem animal de seus pratos e
descobrir novos sabores, pelo menos uma vez por semana. Seria implantado na
merenda escolar nas segundas-feiras, convidando as crianças a conhecerem o
impacto de seus pratos no meio ambiente. Existente em 35 países – como no
Reino Unido, onde é encabeçada pelo ex-Beatle Paul McCartney –, a campanha
é uma poderosa ferramenta de conscientização sobre os impactos que o uso de
produtos de origem animal pode causar na sociedade, na saúde humana, no
meio ambiente e para os próprios animais.

Políticas Modernas de Bem-Estar Animal
● Exemplos de Boas Práticas:

○ Cidade Sem Eutanásia: Adotar políticas de controle populacional de animais
através de programas de adoção responsável, microchipagem e campanhas de
conscientização, como é feito em cidades que conseguiram reduzir
drasticamente a eutanásia de animais abandonados. A eutanásia deve ser
considerada somente em casos extremos e em conformidade com o tutor ou
protetor responsável pela internação do animal.

○ Parques e Áreas de Lazer Pet-Friendly: Desenvolver e ampliar parques e
áreas de lazer públicas que sejam pet-friendly, incentivando a convivência
harmoniosa entre animais de estimação e a comunidade, como a criação de um
cachorródromo em áreas de lazer.

○ Transporte Público Pet-Friendly: Incentivar o transporte público a ser mais
acessível para animais de estimação, com políticas que permitam o transporte
seguro e confortável de pets nos ônibus da cidade.

https://www.svb.org.br/pages/segundasemcarne/
https://www.svb.org.br/pages/segundasemcarne/


Protetores Independentes
● Credenciamento de protetores: o cadastramento se dá por meio da publicação de

Edital de Chamamento Público, o qual contém as normas para ingresso no processo e
para a habilitação dos interessados, bem como a exigência da entrega de
documentação específica em data determinada.

● Programa Bolsa Protetor: os protetores e protetoras credenciados no município
receberão um auxílio financeiro mensal no valor de R$ 500,00 para auxiliar nas
despesas com os animais que socorrem. Para receber o auxílio o protetor deve estar
credenciado junto ao município. O valor é creditado mensalmente em um cartão que só
é aceito em estabelecimentos de produtos veterinários e agropecuários.

● Banco de Ração: manutenção do programa que visa receber ração de animais de
empresas e organizações não governamentais e distribui esses insumos aos protetores
cadastrados proporcionalmente ao número de animais atendidos.

● Feiras de adoção de animais: proporcionar aos protetores do município um espaço
fixo, com infraestrutura básica para que estes possam realizar feiras de adoção de
animais resgatados, de forma que diminua a burocracia e facilite a adoção responsável.

● Atendimento de urgência fornecido pela Clínica 4 Patas sem necessidade de
agendamento: no caso de animais recolhidos pelas protetoras e protetores do
município que necessitem de atendimento de emergência.

● Convênio com clínicas veterinárias para atendimento de animais fora do horário
de funcionamento da Clínica 4 Patas: atendimentos de urgência ocorrem em qualquer
hora do dia ou da noite e finais de semana, inclusive. Hoje, o município não dispõe de
serviço 24h para atendimento de emergências o que dificulta e onera demasiadamente
a atividade do protetor/a; aqui a proposta é ter um vale-atendimento de forma que o/a
protetora cadastrada possa ter acesso a um número limitado de atendimentos na rede
credenciada, em horários que a clínica 4 Patas não atenda.

Monitoramento e Avaliação
● Criação da Coordenadoria Municipal de Bem-Estar Animal: uma coordenadoria,

ligada diretamente ao Gabinete do Prefeito, com dotação orçamentária destinada por
este, visando a criação e manutenção de políticas públicas e a prática de atividades
acima listadas. O objetivo é que com a consolidação do trabalho e a visibilidade da
importância dessa coordenadoria, possa então ser transformada numa secretaria
municipal.

● Indicadores de Bem-Estar Animal: Estabelecer indicadores claros para monitorar o
bem-estar animal na cidade, incluindo taxas de adoção, redução de abandonos, casos
de maus-tratos registrados e eficácia das campanhas educativas.

● Transparência e Participação: Promover a transparência nas ações da administração
pública relacionadas aos animais e incentivar a participação ativa da comunidade
através de conselhos consultivos ou fóruns públicos.

Este plano de governo visa não apenas melhorar o bem-estar dos animais no município, mas
também educar a população sobre a importância da proteção animal e implementar medidas



eficazes para garantir um ambiente urbano mais humano e responsável, valorizando, em
especial, as protetoras e protetores que lutam pela causa animal. As políticas propostas são
inspiradas em práticas bem-sucedidas em outros lugares do mundo, adaptadas à realidade
local, e buscam promover uma convivência harmoniosa entre humanos e animais, refletindo um
compromisso com a sustentabilidade e o respeito à vida.

Cidade do Trabalho, Geração de Emprego, Renda e Crescimento Econômico, Promoção
do Empreendedorismo, Cooperativismo, Comércio e Serviços

● Fomento ao cooperativismo para produção local, vamos incentivar a organização de
cooperativas de costura e outros serviços que serão adquiridos pelo município. O
dinheiro fica na cidade.

● Vamos criar o Banco Municipal do Microcrédito. Política Municipal do Microcrédito
para empreendedores e profissionais autônomos dar-se- á através do aporte inicial de 5
milhões de reais para um programa que garanta crédito de até 5 mil reais, com juros
subsidiados, para empreendedores que se enquadrem nos critérios.

● Vamos fortalecer a economia com a implementação da Moeda Social, com foco no
fomento ao comércio e produção local, garantindo que a população adquira produtos
em cada bairro.

● Programa Fornecer, a Prefeitura vai comprar do comerciante local. Vamos ampliar
a Política Municipal das Compras Públicas para apoio aos empreendedores locais,
adquirindo insumos de escritório e demais produtos de empresas de Cachoeirinha .

● Tarifa Zero no transporte coletivo como ferramenta de fortalecimento da economia.
As famílias que pagam passagem terão um incremento de ao menos 250 reais a mais
em sua renda. A tarifa será subsidiada pela prefeitura, empresas que contratam
trabalhadores e o Governo Federal .

● Criação do bairro boêmio para fomento da economia noturna, com bares, restaurantes
e casas noturnas. Faremos da região próxima a ponte de Cachoeirinha uma área de
interesse econômico especial, fomentando a construção de bares, restaurantes e outros
estabelecimentos para ativar a vida noturna na cidade.

● Oferta de qualificação profissional em parceria com o sistema S (Senai, Sesi, Senac,
Sesc, Sebrae, Senar, Sest, Senat e Sescoop) e outras escolas de formação profissional.

● Amplo apoio às datas especiais para o comércio, incluindo a preparação da cidade
para datas como Natal, Ano Novo, Carnaval, Dia das Mães, Dia dos Pais, Páscoa entre
outros, garantindo decoração e infraestrutura pública e privada.

● Implementação do Cartão para aquisição do material escolar das livrarias e papelarias
da cidade.

● Reestruturação do Distrito Industrial:
○ Garantia da zeladoria com limpeza permanente, iluminação especial e

paisagismo;
○ Obras de infraestrutura viária, como novas ruas, calçadas e ciclovia;
○ Obras de rede óptica e 5G;
○ Integração com polos industriais de outros municípios;
○ Criar o Departamento do Distrito Industrial.



● Construção dos Eixos Comerciais. Essa será uma obra inovadora que garantirá a
padronização de calçadas, instalação de rede elétrica e de fios subterrâneos, novos
abrigos de ônibus e estímulo a fachadas padronizadas nos Corredores Comerciais nos
bairros como Rua Curitiba, Av. Brambila, Av. Estados Unidos, Av. Espírito Santo, Rua
Juscelino K. de Oliveira, Av. Capitão Garibaldi, Rua Caí, Centro Comercial do Parque da
Matriz, Av. Papa João XXIII, Zona Morta.

● Construção da Rota Gastronômica na região do bairro Boêmio.
● Vamos construir a Rua Coberta.
● Construção de um calçadão e de um centro da cidade.

Cidade da Indústria, Inovação, Tecnologia e Infraestrutura
● Fomento e apoio à organização de incubadoras de startups.
● Criação do Centro Municipal de Fomento Tecnológico em parceria com a indústria,

comércio e redes de ensino pública e privada.
● Lutar pela instalação de um Campus do Instituto Federal.
● Articulação com a Universidade Estadual do Rio Grande do Sul (UERGS), para

utilização da área da extinta CIENTEC, criando o TecnoUERGS.

Cidade da Moradia Digna
● Vamos construir moradias populares para as famílias em áreas de risco. Essas

casas serão construídas em terrenos da prefeitura, bem localizados, ou próximos às
residências onde a população já residia. Optaremos, junto ao Governo Federal, em
construir agrupamentos menores de casas (de 10 a 30) para garantir a entrega rápida
às famílias.

● Urbanização das periferias, em especial a Grande Canarinho, Navegantes e Jardim
Conquista, com a instalação de praças, calçadas, iluminação pública, equipamentos
culturais e outros.

● Criar a política da regularização fundiária através de um escritório público com
profissionais competentes e experientes, garantindo a posse dos imóveis aos
moradores da Vila Anair, Navegantes, Jardim Conquista, Vila da Paz, Canarinho e
região, Parque da Matriz.

Cidade Da Mobilidade Urbana Sustentável, Eficiente e Inovadora
● Implementação da Tarifa Zero.
● Construção de Ciclovias que liguem bairros.
● Reestruturação da oferta de transporte coletivo com foco na agilidade, eficiência e

sustentabilidade.
● Luta pela expansão do Trensurb até Cachoeirinha.
● Ampliar o passe livre do estudante.
● Garantir linhas circulares, com menor tempo de deslocamento.
● Construir os portais da cidade para agilizar o embarque em ônibus para Porto Alegre



● Novos terminais de ônibus com iluminação adequada e informações sobre os ônibus.

Cidade do Incentivo Diversificado ao Esporte, à Cultura Criativa e ao Lazer

Faremos do esporte uma ampla ferramenta de combate às desigualdades sociais. O esporte
será um aliado da educação, da saúde e da inclusão, sendo diversificado e inovador.
Apoiaremos fortemente as ligas e demais iniciativas desportivas. Incentivaremos, com forte
financiamento, as modalidades olímpicas e focaremos na construção de atletas para colocar
nossa cidade no mapa do esporte nacional e internacional.

Propostas:

● Criação da Secretaria Municipal do Esporte, Paradesporto e Lazer;
● Descentralização, universalização e promoção do Esporte e Lazer em diversas
● regiões;
● Incentivo à diversificação das práticas esportivas em suas diversas modalidades;
● Implementação de Centro Olímpico e Paralímpico com ênfase ao Atletismo
● Construção de piscina pública;
● Criação do Conselho Municipal do Esporte em atendimento à legislação para

recebimento de recursos públicos federais e estaduais;
● Criação da Lei Municipal de Incentivo ao Esporte e Fundo;
● Esporte Escolar e Formação;
● Ampliação e valorização da Educação Física escolar;
● Retomada dos Jogos Municipais Escolares;
● Fonte orçamentária: SEDUC, convênios e outros;
● Auxílio e incentivo à participação nos JERGS com transporte gratuito;
● Fonte orçamentária: Convênio com Empresa de Transporte Público;
● Revisão e criação de novos convênios para oferta de práticas esportivas gratuitas.

Terceira-Idade
● Convênios para a prática de câmbio, dança, tênis de mesa e outras modalidades.

Paradesporto
● TODA atividade física ou esportiva ofertada deverá obrigatoriamente contemplar
● pessoas portadoras de deficiência física ou intelectual
● As reformas e novos espaços esportivos deverão obrigatoriamente prever a utilização

por paratletas
● Adaptação nos espaços de lazer públicos, principalmente para crianças, de

equipamentos voltados aos neuro-diversos

Esporte de Rendimento e Participação
● Apoio aos eventos esportivos do município através da cedência de espaços e

controle



● Auxílio na captação de recursos para atletas e associações através do fomento
governamental

Fontes Orçamentárias
● Orçamento próprio anual
● Lei Federal de Incentivo ao Esporte e Editais
● Lei Estadual de Incentivo ao Esporte e Editais
● Lei Municipal de Incentivo ao Esporte
● Incentivo Fiscal de IPTU e ISSQN com majoração de alíquota em determinado

segmento

Cidade da Segurança Pública, Paz, Justiça e Instituições Eficazes

Em um momento crucial para a nossa cidade, onde a segurança pública se apresenta como
uma das maiores preocupações de seus cidadãos, o programa de governo proposto para o
eixo Segurança Pública, Paz, Justiça e Instituições Eficazes visa oferecer respostas concretas
e eficazes aos desafios que enfrentamos. Cada vez mais, nossos munícipes precisam sentir-se
protegidos em seus lares, nas ruas que percorrem diariamente e nos locais de trabalho, livres
do medo e da insegurança que tanto afetam nossa qualidade de vida.

Neste contexto, assumimos o compromisso de não apenas combater a criminalidade, mas
também de promover a paz social e fortalecer nossas instituições de forma a garantir a justiça e
a equidade para todos. Propomos um conjunto de políticas públicas integradas, que incluem
desde o fortalecimento das forças de segurança até a implementação de programas de
prevenção ao crime, passando pela melhoria da infraestrutura e tecnologia utilizada para
monitoramento e investigação.

Acreditamos que a segurança pública não se resume apenas à presença policial, mas também
à promoção de políticas sociais inclusivas, à educação de qualidade e ao apoio às
comunidades mais vulneráveis. Com transparência, eficiência e participação ativa da sociedade
civil, podemos construir uma cidade onde cada indivíduo se sinta não apenas protegido, mas
também parte de um ambiente onde a justiça prevalece e as instituições operam com eficácia
em prol do bem comum.

Juntos, podemos transformar o cenário atual de insegurança em uma cidade onde a paz e a
justiça sejam verdadeiras realidades para todos os cidadãos de nossa amada comunidade.

Integração e Modernização da Guarda Municipal



● Treinamento Especializado: Implementar programas de treinamento contínuo para
capacitar a guarda municipal em técnicas modernas de policiamento comunitário,
mediação de conflitos, primeiros socorros e uso de tecnologia.

● Tecnologia e Equipamentos: Investir em tecnologia de monitoramento, como câmeras
de segurança inteligentes e sistemas de comunicação eficientes para melhorar a
resposta a emergências.

○ Drones: O uso de drones na segurança pública abrange uma ampla gama de
aplicações, que vão desde a vigilância em áreas de difícil acesso até a resposta
a emergências e a gestão de grandes aglomerações. Drones também auxiliam
no monitoramento de áreas colapsadas, como no caso da enchente de maio
passado.

○ Câmeras Inteligentes: A implementação de câmeras inteligentes é crucial para
coletar informações essenciais que beneficiem a comunidade e promovam o
bem-estar coletivo. Essa tecnologia avançada, que inclui recursos como
inteligência artificial e big data, automatiza decisões importantes para gestores
públicos. No Brasil e em outros países, as câmeras inteligentes têm se
destacado por fortalecer a segurança pública, oferecendo precisão na
identificação de pessoas e veículos em locais estratégicos. Além disso, essas
câmeras integram-se aos sistemas de serviço público, permitindo monitoramento
contínuo e decisões mais informadas em tempo real. Em resumo, as câmeras
inteligentes são ferramentas fundamentais para controle urbano, beneficiando
áreas como infraestrutura, segurança e serviços públicos, e proporcionando um
atendimento mais eficiente ao público.

● Parcerias e Integração: Estabelecer parcerias com outras forças de segurança (Polícia
Civil, Brigada Militar, IGP) para integração de esforços e compartilhamento de
informações.

Prevenção de Crimes

● Iluminação Pública: Implementar um programa de melhoria na iluminação pública em
áreas de maior incidência criminal. Sabemos que hoje uma das grandes reclamações
da população é sobre o tempo necessário para reposição de uma lâmpada de poste de
iluminação pública. Deve haver celeridade e um acordo de rápido atendimento da
demanda entre a prefeitura e a concessionária.

● Policiamento Ostensivo: Reforçar o policiamento ostensivo em locais estratégicos e
em horários de maior vulnerabilidade, através da Guarda Municipal e de parcerias com
a Brigada Militar.

● Programas Sociais: Desenvolver programas sociais e educacionais para jovens
visando a prevenção da criminalidade e a promoção da cidadania.

Combate a Homicídios e Feminicídios



● Delegacia Especializada: Criar uma delegacia especializada no atendimento a casos
de violência contra a mulher, com equipe multidisciplinar e apoio psicossocial.

● Rede de Proteção: Ampliar a rede de proteção às vítimas, incluindo casas de abrigo e
centros de apoio psicológico e atendimento, 24H, das salas especializadas nas 1ª e 2ª
DPs de Cachoeirinha.

● Campanhas de Conscientização: Promover campanhas educativas permanentes
sobre direitos humanos, igualdade de gênero e prevenção da violência doméstica.

Segurança Residencial

● Vizinhança Solidária: Incentivar a formação de redes de vizinhança solidária, com
treinamento para identificação de situações suspeitas e comunicação rápida com a
guarda municipal.

● Monitoramento Comunitário: Apoiar a instalação de sistemas comunitários de
vigilância por vídeo, com incentivos para condomínios e bairros.

● Capacitação de lideranças: mobilizar lideranças comunitárias e representantes da
rede intersetorial atuantes nos bairros para que estes tenham acesso direto à Secretaria
de Segurança do município para trazer demandas da população de modo que se possa
mitigar problemas em suas fases iniciais.

Captação de Recursos

● Projetos para Financiamento Federal: Elaborar projetos bem estruturados para
acessar recursos federais destinados à segurança pública, como o Fundo Nacional de
Segurança Pública (FNSP) e o Programa Nacional de Enfrentamento à Criminalidade
Violenta (PNECV).

● Parcerias Público-Privadas: Explorar parcerias público-privadas para investimentos
em tecnologia e infraestrutura de segurança. O exemplo, é a parceria da prefeitura com
empresas do ramo imobiliário para construção de batalhões da Brigada Militar. Mais
segurança para o bairro, qualidade de vida no trabalho dos agentes de segurança, mais
fácil negociação do imóvel e economia para o cofre municipal e estadual.

Avaliação e Transparência

● Monitoramento de Resultados: Implementar sistemas de monitoramento e avaliação
dos resultados das políticas de segurança pública, com indicadores claros e metas
mensuráveis. Repasse mensal dessas metas para os servidores da segurança pública
municipal.

● Transparência: Garantir a transparência nas ações da guarda municipal e demais
órgãos de segurança, com prestação de contas periódicas à população.

○ Implantação de câmeras nos uniformes da Guarda Municipal: tais câmeras
ficam ligadas por até 10h ininterruptas, com captação de imagens em alta
resolução, são armazenadas e podem ser solicitadas posteriormente para
solução de demandas diversas.



Essas propostas não apenas visam mitigar os problemas específicos de segurança enfrentados
por Cachoeirinha, mas também estão alinhadas com práticas modernas de gestão e
financiamento compartilhado, essencial para municípios com dificuldades financeiras. É crucial
o comprometimento com a eficácia das políticas públicas e o uso inteligente dos recursos
disponíveis para alcançar resultados sustentáveis e duradouros.

E lembrando, quanto menor a ocupação de espaços públicos, maiores as lacunas para a
violência se instalar. Portanto, os projetos culturais, esportivos e educacionais são aliados
diretos na prevenção da criminalidade no município.

Propostas
● Habilitação do município junto ao Governo Federal para execução de programas para a

promoção da paz, como o PRONASCI, Programa Nacional de Segurança com
Cidadania.

● Retomada dos Territórios da Paz e do Programa Mães da Paz.
● Promoção da Justiça Restaurativa.
● Ampliação do cercamento eletrônico.
● Construção de um amplo e moderno Centro de Monitoramento.
● Reestruturação da Guarda Municipal com foco na construção de uma polícia municipal

comunitária e preventiva.
● Ampliação das ações organizadas de inteligência integradas entre a Brigada Militar,

Polícia Civil, Guarda de Trânsito e Guarda Municipal.
● Fomento à resolução de conflitos por meio da conciliação.
● Implementação de parcerias com igrejas, escolas, associações, instituições sociais e

coletivos comunitários para a promoção de uma cultura de paz e socialização.

Cidade das Parcerias Público-Privadas, Comunitárias e Meios de Implementação
● Criação de um departamento específico para a implementação de PPPs.
● Foco na restauração e preservação de espaços públicos com potencial de exploração

econômica.
● Elaborar uma democrática e transparente política de contrapartidas para os

empreendimentos instalados na cidade.
● Realização de grandes obras viárias com participação da iniciativa privada.

Cidade do Combate à Corrupção, Promoção da Transparência e Proteção ao Erário
Público

Entendemos que é de extrema importância a Participação Cidadã. O sistema de democracia deve
ser fomentado por agentes públicos. Devem ser criados núcleos de cidadania ativa e de conselhos
municipais permanentes, entre vários outros mecanismos de participação. Fazer a participação
cidadã acontecer de fato, é colocar a sociedade civil como protagonista do processo, como método
de gestão municipal. Entendemos que as prioridades do governo, da cidade e da população podem
e devem ser convergentes e pactuadas. Significa reconhecer a participação como instrumento para



aprofundar a compreensão da realidade local, das demandas e necessidades das pessoas, de seus
desejos e aspirações. Indica ainda abertura ao diálogo e disposição à transparência, com a
contrapartida da corresponsabilização da sociedade pela tomada de decisão. Os administradores e
agentes públicos têm o dever de promover o exercício da cidadania, bem como fomentar a
participação das comunidades de forma organizada para alcançar o desenvolvimento do local onde
vivem, seja através das associações de bairros, consulta popular, orçamentos participativos, bem
como todos os conselhos constituídos por lei.

Como princípio de ética, esses conselhos devem exigir comportamento ético dos poderes
constituídos e eficiência nos serviços públicos. Acreditamos que um dos direitos mais importantes
do cidadão é o de não ser vítima da corrupção. A corrupção e a falta de transparência de gestões
públicas servem para corroer a dignidade do cidadão, contaminando os indivíduos, deteriorando o
convívio social, arruinando os serviços públicos e comprometendo a vida das gerações atuais e
futuras da cidade. O desvio de recursos públicos não só prejudica os serviços urbanos, como leva
ao abandono obras indispensáveis a nossa cidade.

Propostas:

● Implementar um canal de denúncias com proteção de sigilo;
● Implementar um programa de Formação Continuada para agentes públicos CCS e

Servidores Concursados, servidores terceirizados etc. com temáticas de combate à
corrupção e código de conduta Ética;

● Combater o nepotismo, inclusive o nepotismo cruzado, para evitar a desvirtuação;
● Espaços de diálogos e cidadania entre o poder público e a sociedade civil, onde os cidadãos

possam se reunir para reivindicar seus direitos, sua cidadania;
● Criar junto ao controle interno um grupo de auditoria interna de servidor de carreira com

normativa que preveja atribuições específicas para as funções de auditor procurador com
um plano de auditoria interna, no mínimo anualmente, tornando-os públicos para todos os
servidores municipais e para a população;

● Implementar mais itens a Lei da Ficha Limpa no município;
● Melhorar o Portal da Transparência nos itens dos negócios públicos;
● Implementar uma controladoria municipal;

Cidade da Democracia Participativa, Inclusão Digital e Promoção do Associativismo
● Implementação do Orçamento Participativo em novo formato e com metas mais

ambiciosas.
● Criar os conselhos gestores das Unidades Básicas de Saúde e Estratégias de Saúde da

Família.
● Construção de um prédio específico para os Conselhos Municipais, garantindo estrutura

e autonomia administrativa.
● Fomento a todos os conselhos municipais, por meio de formação e apoio técnico.
● Criar o Programa Escola da Democracia, com foco no fomento, organização e apoio de

associações comunitárias e de bairro.



● Combater o aparelhamento dos conselhos municipais pelo Executivo e restringir o seu
uso “politiqueiro”.

● Promoção da organização de conselhos escolares.
● Incentivo e apoio aos Grêmios Estudantis.
● Criação de Centros Comunitários Regionais para a oferta de TI, teatro, dança, canto,

mini cursos profissionalizantes para alunos e comunidade.


